
Edição 251 – Março de 2022

Além de Ômicron e Gripe H3N2 é 
preciso evitar a epidemia de dengue

Nos espaços públicos ou em casa, lixo 
acumulado e qualquer recipiente que 

possa acumular água se transformam em cria-
tórios do mosquito Aedes Aegypti

Velha inimiga da saúde pública, a dengue 
pode agravar o cenário epidemiológico da 
capital mineira, apertando o gargalo sobre o 
sistema de saúde, já pressionado pela nova 
onda da COVID-19 e pela gripe H3N2. A pro-
jeção é da Secretaria Municipal de Saúde de 
Belo Horizonte

Leia mais na Página 2

Índices de infestação larvária, chuvas e dinâmica trianual da virose indicam que este 
ano será de pico de casos, diz prefeitura e a hora é de combater a água parada
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Saúde Pública... Dengue também Mata

Além de Ômicron e Gripe H3N2 
precisamos evitar a epidemia de dengue

Índices de infestação larvária, chuvas e dinâmica tri-anual 
da virose indicam que este ano será de pico de casos, diz 

prefeitura e a hora é de combater a água parada

Nos espaços públi-
cos ou em casa, lixo 
acumulado e qual-
quer recipiente que 
possa acumular água 
se transformam em 
criatórios do Aedes 
Aegypti

Velha inimiga da 
saúde pública, a den-
gue pode agravar o 
cenário epidemiológi-
co da capital mineira, 
apertando o gargalo 
sobre o sistema de 
saúde, já pressiona-
do pela nova onda da 
COVID-19 e pela gri-
pe H3N2. A projeção é 
da Secretaria Munici-
pal de Saúde de Belo 
Horizonte.

Temendo a explo-
são de casos da do-
ença, sinalizada nos 
índices de infestação 
do Aedes Aegypti e 
pelo grande volume 
de chuvas registra-
do desde outubro do 
ano passado, a pre-
feitura tenta se ante-
cipar à crise por meio 
do reforço das equi-
pes das unidades de 
atendimento e com-
bate aos focos do 
mosquito. A questão 
também preocupa o 

Comitê de Enfrenta-
mento à COVID-19, 
que faz um apelo à 
população da capital: 
“É hora de redobrar 
os cuidados com a 
água parada”.

O diretor de Zoo-
noses, Eduardo Via-
na, explica que al-
guns fatores sugerem 
que 2022 será um 
ano epidêmico para 
a virose. Segundo o 
gestor, os surtos são 
cíclicos, espaçados 
pelo período médio 
de três anos. O últi-
mo pico ocorreu em 
2019, quando foi ne-
cessário abrir unida-
des específicas para 
o tratamento da do-
ença e recorrer ao 
Exército para auxiliar 
no atendimento. “Isso 
não é exatamente 
uma regra, mas nós 
percebemos esse ci-
clo aparente, afetado 
por algumas variá-
veis. Por exemplo, a 
dinâmica de circula-
ção dos sorotipos do 
vírus”, esclarece Via-
na. “Outro fator são 
as condições climáti-
cas. Este ano choveu 
muito. Muita umidade 

e muito calor favore-
cem a proliferação 
do mosquito trans-
missor, cujas larvas 
se desenvolvem em 
água parada”, com-
plementa.

Números do último 
Levantamento Rápido 
de Índices para Aedes 
aegypti (LIRAa), rea-
lizado em outubro de 
2021, também des-
pertam preocupação 
nas autoridades sa-
nitárias. O indicador 
monitora a infestação 
larvária na cidade. 
O LIRAa registrado 
na capital mineira na 
ocasião foi de 1,9, o 
que significa que, a 
cada 100 imóveis visi-
tados pela Secretaria 
Municipal de Saúde, 
em quase dois foram 
encontrados focos 
do Aedes. De acordo 
com a padronização 
do Ministério da Saú-
de, o índice recomen-
dado para minimizar 
o risco de epidemia é 
de até um.

“Esse é um índice 
considerado de mé-
dio risco. Mas em al-
gumas regiões, como 
Pampulha, Noroeste 
e Leste, os núme-

ros estão mais altos, 
chegam a 2,7. Com 
a intensificação das 
chuvas, é possível 
que haja aumento. O 
LIRAa não é definiti-
vo para a ocorrência 
de epidemia. Mas, 
conjugado a outros 
fatores, como as con-
dições climáticas e 
o comportamento do 
vírus, ele nos dá uma 
ideia do que esperar 
e de como precisa-
mos atuar. E o que o 
levantamento tem nos 
mostrado é que pre-
cisamos agir rápido 

para minimizar o ado-
ecimento da popula-
ção, principalmente 
neste momento”, ana-
lisa o diretor da Zoo-
noses.

Contratações
De acordo com a 

subsecretária de Aten-
ção à Saúde, Taciana 
Malheiros, o município 
já contrata profissio-
nais de saúde para 
enfrentar um possível 
triplo efeito das infec-
ções – dengue, CO-
VID-19 e gripe – nas 

unidades assisten-
ciais. “Nesta semana, 
fizemos 173 contrata-
ções para as unidades 
de pronto-atendimento 
(UPAs). Entre elas, 84 
médicos, além de mais 
de 90 profissionais 
para garantir o horário 
ampliado nos centros 
de saúde”, descreve a 
dirigente. Desde 24 de 
dezembro, a PBH con-
tabiliza 720 admissões 
– 109 de médicos – e 
diz manter ativo o ban-
co de currículos.
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Saúde Pública

OMICRON: será necessário 
doses de reforço de vacina?

A descoberta da va-
riante OMICRON le-
vantou muitas preocu-
pações no mundo todo. 
Parecia que estávamos 
vencendo o pior da 
pandemia COVID-19, 
mas essa nova varian-
te nos colocou em ris-
co novamente, pois se 
espalhou rapidamente 
em dezenas de países 
do mundo. Detectada 
pela primeira vez na 
África do Sul no final do 
ano passado, a nova 
variante é considerada 
a “mais preocupante” 
desde a variante Del-
ta. Os cientistas ainda 
estão estudando as ca-
racterísticas dessa va-
riante do COVID-19 e 
pode levar algum tempo 
até que tenhamos uma 
imagem clara. Mas, as 
primeiras evidências in-
dicam que a OMICRON 
tem um risco aumen-
tado de reinfecção em 
comparação com ou-
tras variantes altamen-
te transmissíveis. Outro 
dado preocupante em 
relação à variante é que 
ela é dotada de mais de 
30 mutações nas partes 
do vírus visadas pelas 

vacinas já existentes, o 
que pode reduzir a efi-
cácia das vacinas.

Atualmente, estudos 
estão sendo conduzidos 
para determinar a efi-
cácia dos anticorpos na 
neutralização da nova 
variante. A BioNTech e 
a Pfizer disseram em 
um comunicado à im-
prensa que um curso de 
três doses de sua vaci-
na COVID-19 mostrou 
a capacidade de neu-
tralizar a nova variante 
OMICRON, em um teste 
laboratorial preliminar. 
Neste ponto, não há da-
dos significativos para 
saber como as vacinas 
da Moderna (MRNA.O), 
Johnson & Johnson (JN-
J.N) e outros fabricantes 
de medicamentos fun-
cionam contra a OMI-
CRON, mas deverão di-
vulgar atualizações em 
breve.

A boa notícia é que, 
até o momento, ne-
nhum sintoma grave ou 
fatal foi registrado com 
a variante OMICRON, 
mas ainda existe a pre-
ocupação de que ele 
possa quebrar a força 
protetora dos anticorpos 

e a imunidade coletiva 
da vacina COVID-19. 
Portanto, a questão é - 
a variante ainda pode 
causar danos a pessoas 
totalmente vacinadas? 
O relatório da Pfizer pa-
rece ser um sinal inicial 
de que as doses de re-
forço podem ser a chave 
para a proteção contra a 
infecção da OMICRON 
e outras variantes preo-
cupantes.

Por que podemos 
precisar de doses de 
reforço contra CO-
VID-19? Injeções de re-
forço contra COVID-19 
não são uma ideia nova. 
Mesmo quando as va-
cinas COVID-19 foram 
autorizadas pela primei-
ra vez, a maioria dos 
cientistas recomendou 
que recebêssemos pelo 
menos uma injeção adi-
cional, conhecida como 
estratégia de reforço 
inicial, para completar 
a dose primária. Isso foi 
dito apesar da excelente 
eficácia inicial das vaci-
nas, porque os níveis de 
anticorpos das vacinas 
tendem a diminuir após 
vários meses. Além dis-
so, este tipo de reforço 

é necessário para mui-
tas vacinas de doenças 
infecciosas, a fim de 
efetuar uma imunidade 
de longa duração. Os 
Centros de Controle e 
Prevenção de Doenças 
(CDC) já haviam acon-
selhado todos os indiví-
duos vacinados com 18 
anos ou mais a receber 
uma dose de reforço 
para proteção adicio-
nal. Essa recomenda-
ção agora foi reafirmada 
com o surgimento da va-
riante OMICRON.

Dados concretos de 
Israel e do Reino Uni-
do sugerem que os 
reforços das vacinas 

baseadas em mRNA 
ajudam a reduzir o risco 
de uma pessoa pegar 
SARS-CoV-2, o vírus 
que causa o COVID-19. 
Além disso, a conta-
gem diária de casos 
permanece baixa em 
Israel, que se tornou o 
primeiro país do mundo 
a disponibilizar reforços 
para todos. Isso indica 
que as doses de refor-
ço podem ajudar a im-
pedir a propagação da 
pandemia. Além disso, 
um estudo publicado no 
The Lancet, que avaliou 
injeções de reforço em 
cerca de 2.900 pessoas 
no Reino Unido, mos-

trou que a maioria dos 
reforços de COVID-19 
fortalece a imunidade. 
Os participantes do en-
saio clínico tinham mais 
de 30 anos de idade, 
nunca testaram posi-
tivo para o COVID-19 
e foram totalmente va-
cinados com a vacina 
Astra Zeneca ou com 
a injeção de Comirnaty, 
BioNTech e Pfizer. Os 
autores do estudo reco-
mendaram que os co-
mitês nacionais de imu-
nização “estabeleçam 
critérios para escolher 
quais vacinas de refor-
ço usar em suas popu-
lações”.
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Utilidade Pública

Hospital Alberto Cavalcanti inaugura 
novo espaço de quimioterapia

Ipsemg credencia 
maternidade Santa Fé, 

em Belo Horizonte
Referência em oncologia em Minas Gerais, unidade da 
Fhemig poderá aumentar capacidade de atendimento

O Hospital Alberto 
Cavalcanti (HAC), do 
Complexo de Especia-
lidades da Fundação 
Hospitalar do Estado de 
Minas Gerais (Fhemig), 
inaugurou novo espaço 
para atender pacientes 
que precisam de qui-
mioterapia. O local con-
ta com uma área de re-
cepção e de infusão de 
quimioterápicos mais 
ampla e confortável, au-
mentando a capacidade 
de atendimento em 50%. 
Atualmente, a unidade 
realiza, em média, 30 
sessões por dia, totali-
zando cerca de 600 por 
mês, e poderá chegar a 
900, em breve.

“Trazer o setor de 
quimioterapia para este 
espaço mais amplo vai 
promover mais qualida-

de de atendimento para 
nossos pacientes, re-
presenta um ganho. O 
HAC é um hospital com 
grande potencial. Por 
isso, temos buscado 
melhorar a infraestru-
tura e o ambiente para 
proporcionar não só um 
tratamento de qualida-
de, como também um 
ambiente melhor para 

os usuários. Recebe-
mos retorno muito bom 
dos pacientes. E este é 
só o começo. Há muitos 
projetos para colocar 
em prática”, analisa o 
diretor do Complexo de 
Especialidades, Samar 
Musse Dib.

Segundo o diretor 
administrativo do Com-
plexo de Especialida-
des da Fhemig, Jonata 
Vette, já foram feitas 
aquisições de quase 
R$500 mil para a unida-
de, entre equipamentos 
e mobiliários. Há outras 
previstas para este ano 
ainda.

Melhorias
A coordenadora da 

Unidade Oncológica do 
HAC, Cíntia Esteves 
Soares, levantou ou-
tros pontos positivos do 
novo local de infusão. 
“No antigo espaço tínha-
mos apenas dois leitos 
de cama para pacientes 
mais debilitados. Hoje, 
temos quatro. Além dis-
so, o espaço possui uma 
sala de consulta de en-
fermagem, agora mais 
próxima e exclusiva para 
esses pacientes. Sem 
falar na recepção, que 
também está muito me-
lhor para quem aguarda 
o início da sessão ou o 
paciente em tratamen-
to”, explica.

Célia dos Santos 
Rosa, que está em tra-
tamento na unidade, 
aplaudiu a mudança. 
“Estou achando ótimo. 
Mais novo, espaçoso 
e confortável para nós, 
pacientes. Acredito que 
está melhor até mesmo 
para a equipe que traba-
lha aqui, que tem muito 
mais facilidade de loco-
moção para nos aten-
der”, elogiou.

Hospital que atende às especialidades 
urgência, ambulatório e internação já 
está à disposição dos beneficiários

O hospital Casa de Saú-
de e Maternidade Santa Fé 
passou a atender, a partir 
desta semana, os benefici-
ários da assistência à saúde 
do Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado 
de Minas Gerais (Ipsemg). 
A instituição, localizada em 
Belo Horizonte, capital do 
estado, agora está apta a 
prestar serviços aos cer-
ca de 118 mil conveniados 
do Ipsemg na cidade e aos 
mais de 87,8 mil da Região 
Metropolitana de BH, além 
de qualquer beneficiário 
que precisar dos serviços.

O hospital, fundado 
em novembro de 1957, é 
classificado como de mé-
dia complexidade com UTI 
neonatal e oferece os ser-
viços de pronto atendimen-
to, obstetrícia, maternida-

de, internação e cirurgias, 
atendendo as seguintes 
especialidades:

• Urgência: Ginecologia, 
Obstetrícia, Pediatria e Me-
dicina Intensiva Neonatal;

• Ambulatório (consultas 
eletivas): Anestesiologia, 
Ginecologia, Obstetrícia, 
Pediatria e Medicina Inten-
siva Neonatal;

• Internação: Anestesio-
logia, Clínica Geral, Gine-
cologia, Mastologia, Obste-
trícia, Pediatria e Medicina 
Intensiva Neonatal.

A Casa de Saúde e Ma-
ternidade Santa Fé está 
localizada na Rua Pouso 
Alegre 2.111, Bairro Horto, 
Belo Horizonte/MG.

Para fazer contato 
com o hospital, ligue: (31) 
2121-6800.

Projeto de lei prevê 
redução de R$0,20 nas 

passagens de ônibus
A Prefeitura de Belo 

Horizonte encaminhou 
para a Câmara Municipal, 
na tarde desta terça-feira, 
dia 15, o projeto de lei que 
autoriza a concessão de 
contribuição pública para 
a modicidade tarifária no 
transporte público coletivo 
e convencional de passa-
geiros por ônibus do Mu-
nicípio.

O projeto que tem 
como objetivo garantir a 
redução das tarifas predo-
minantes em R$ 0,20 (vin-
te centavos), construindo 
uma solução conjunta 
com a Câmara Municipal 
de Belo Horizonte para 

que não se aplique o re-
ajuste contratual previsto.

Na mensagem enca-
minhada à presidência da 
Câmara, o Prefeito Ale-
xandre Kalil coloca todo o 
corpo técnico da Prefeitu-
ra à disposição para qual-
quer esclarecimento que 
se faça necessário. Mais 
informações em www.
pbh.gov.br
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Educação

Três estratégias para usar bem o 
tempo e atingir seus objetivos em 2022

Rosemeire Reis
Mestre em Educação pela 

Faculdade de Educação/UFMG. 
Professora de Educação Básica 
do Estado de Minas Gerais. Atu-
almente a serviço na Escola de 
Formação e Desenvolvimento 
Profissional de Educadores do 
Estado de Minas Gerais – Regi-
me Especial de Atividades não Presenciais (REANP).
Contatos: profrosereis@gmail.com;
rosemeire.ribeiro.costa@educacao.mg.gov.br;
redacaojc@gmail.com

Melhorar o desempenho acadêmico, aprender um novo idioma, praticar atividade 
física, ler mais — estes são apenas alguns dos objetivos que muitos estudantes 

prometem conquistar com o início de um novo ano. A verdade, porém, é que 
alcançar uma meta ou cultivar novos hábitos pode ser realmente desafiador.

Entre os obstá-
culos mais comuns 
para se ter sucesso 
nessa missão está 
a falta de tempo ou 
a má administração 
dele. Veja três estra-
tégias que podem te 
ajudar a vencer esse 
desafio e chegar ao 
final de 2022 com 
uma lista de objeti-
vos atingidos!

Estratégia 1: Seja 
organizado

Faça uma lista do 
que você precisa fa-
zer e determine se 
uma tarefa é impor-
tante, urgente ou 
ambos. Planeje suas 
atividades antes de 
começar. Saiba dizer 
‘NÃO’ às atividades 
que não são impor-
tantes e só irão con-
sumir seu tempo.

Estratégia 2: Fuja 
dos “ladrões” de 

tempo
Evite o perfeccio-

nismo: é elogiável 
que alguém queira 
dar seu melhor, mas 
estabelecer padrões 
muito altos pode le-
var ao desaponta-
mento e impedir você 
de ter progresso. E 
fuja da procrastina-
ção: ela rouba tempo 
e produtividade. 

Estratégia 3: Seja 
equilibrado e 

realista
Defina metas re-

alistas, programe 
o tempo para seu 
descanso e para a 
família. Ter objeti-
vos alcançáveis vai 
te ajudar a manter o 
foco e ter um senso 
de realização. Não 

se esqueça de come-
morar as pequenas 
vitórias e fazer algo 
que você gosta!

As Testemunhas 
de Jeová disponibi-
lizam gratuitamente 
artigos em mais de 
1.044 idiomas atra-
vés de seu site ofi-
cial, JW.ORG.

O objetivo é aju-
dar pessoas a ter 
uma vida mais feliz. 
Talvez se surpreen-
da ao saber que as 

estratégias citadas 
acima são baseadas 
em princípios bíbli-
cos. Leia a matéria 
completa no site e 
confira mais detalhes 
de como aplicar cada 
passo desses em 
sua vida!

Marcus Leite | Por-
ta-voz Regional das 
Testemunhas de Jeo-
vá | informacoespu-
blicas@jw.org

Zumbini
Um Programa 

Educativo Inovador
O Zumbini é um programa educativo diferenciado que des-

perta o desenvolvimento neuropsicomotor através da música 
cantada, dançada e da utilização de instrumentos musicais ex-
clusivos.

O programa é um método testado e aprovado por milhões 
de pais e educadores no mundo todo, agora está disponível no 
Brasil.

Através do brincar, as crianças aprendem e se divertem ao 
mesmo tempo

- Aprendem e praticam a percepção de orientação espacial.
- Fortalecem o aprendizado da percepção temporal.
- A cada aula aprendem uma música para cantar com os pais 

em casa.
- A cada aula aprendem um movimento para treinar com os 

pais.

Conheça o método exclusivo e inovador de estímulo ao de-
senvolvimento neuropsicomotor infantil que já auxiliou milhões 
de crianças, de 0 a 5 anos, no mundo todo a despertarem a 
parte motora, social e cognitiva através do Zumbini.
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Meio Ambiente

CBH Rio das Velhas e outras 28 
entidades assinam carta que pede 

rejeição ao PL do novo Marco Hídrico
O Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio São 
Francisco (CBHSF), em 
conjunto com o Comitê 
da Bacia Hidrográfica 
do Rio das Velhas (CBH 
Rio das Velhas) e outras 
27 entidades divulgaram 
nota contrária ao Projeto 
de Lei nº 4.546/2021, o 
novo “Marco Hídrico”.

Na nota, as entidades 
afirmam que o Projeto de 
Lei, que já foi encaminha-
do ao Congresso Nacio-
nal e aguarda despacho 
do presidente da Câmara 
dos Deputados, “foi ela-
borado de forma antide-
mocrática, uma vez que 
não passou por discus-
são em nenhuma instân-
cia dos comitês de bacias 
hidrográficas federais e 
estaduais, tampouco no 
Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos, ape-
sar de ser um projeto que 
impacta substancialmen-
te a gestão das águas do 
país. Além do mais, apre-
senta inconsistências téc-
nicas e jurídicas por não 
apresentar regras claras 
que possam viabilizar as 

mudanças propostas, ge-
rando preocupante inse-
gurança jurídica por privi-
legiar o interesse privado 
em detrimento do interes-
se geral e público”.

O PL apresenta ainda 
alterações à Política Na-
cional de Recursos Hídri-
cos, trazendo a proposta 
de instituição do “Merca-
do de Águas” ou da ces-
são onerosa de direito de 
uso de recursos hídricos, 
afrontando o fundamento 
da água como um bem 
de domínio público, per-
mitindo a sua comercia-
lização.

Além disso, o novo 
“Marco Hídrico” prevê a 

retirada da prerrogativa 
dos Comitês de apro-
varem seus planos de 
bacias, remetendo essa 
competência aos con-
selhos superiores dos 
sistemas de gestão de 
recursos hídricos.

A nota, de iniciativa do 
Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio São Fran-
cisco e endossada pelo 
CBH Rio das Velhas e 
Subcomitê Ribeirão Arru-
das, foi também assinada 
pelos seguintes órgãos: 
Comitê da Bacia Hidro-
gráfica dos Rios Preto 
e Paraibuna, CBH AM, 
CBH LS – CBH Lago de 
Sobradinho, CBH dos 

Rios Peruípe, Itanhém e 
Jucuruçu, Fórum Mineiro 
dos Comitês de Bacias 
Hidrográficas, Instituto 
Guaicuy – SOS Rio das 
Velhas, Observatório da 
Governança das Águas, 
International Rivers, FO-
NASC, Apalma – Asso-
ciação de Preservação 
Ambiental das Lagunas 
de Maricá, Projeto Am-
biental Cercadinho, Mo-
vimento Tapajós Vivo, 
MDPS, Prefeitura Mu-
nicipal de São Gabriel, 
COMBAZE – Conselho 
das Associações de Mo-
radores dos Bairros Aero-
porto, Jabotiana e Zona 
de Expansão de Aracaju, 
ONG Nosso Vale Nossa 
Vida, Associação para 
a Gestão Socioambien-
tal do Triângulo Minei-
ro Anga, COMSENSO 
Capacitação, Estudos e 
Gestão, Associação Am-
biental Veredas & Cer-
rados, Preserva Águas 
Rola Moça, EMATER 
MG, Instituto Ibiauá, 
ADAO, Ufersa, Ponto de 
Cultura Capoeira Raça, 
Sindacucar AL.

VOCÊ VIU?
TODO MUNDO VÊ

LIGUE E ANUNCIE TAMBÉM
3327-9608 OU 99657-6323


